
Mais um ciclo que se encerra!  

Dois anos atrás, com muita alegria e curiosidade, na 
qualidade de moradora do Jardim Prudência por mais 
de 30 anos, mergulhei em uma nova experiência; a de 
atuar, como Conselheira pela Sociedade Civil, junto ao 
Conselho Regional de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Sustentável e Cultura de Paz da 
Subprefeitura de Cidade Ademar (CADES-AD), em São 
Paulo, Capital. Há pouco tempo me mudei para outra 
região da cidade e estou saindo desse CADES regional, 
mas incentivo que outros cidadãos se lancem nessa 
experiência. 

O que me incentivou a participar do CADES foi meu 
momento pessoal. Após Mestrado e alguns anos de 
atuação como docente em disciplinas de Arquitetura e 
Urbanismo, todos com foco na compatibilização dos 
meios urbano e natural, tive vontade de sair da teoria e 
partir para a prática. Em palestra aberta promovida pela 
Subprefeitura de Cidade Ademar em junho de 2017, 
vislumbrei no CADES uma oportunidade de atuar em 
minha região, de modo politicamente suprapartidário. 

Descobri tanta coisa que se passa na região! Tive 
oportunidade de conviver com gente muito engajada 
em suas demandas. Aprendi muito, porém sinto ter 
contribuído menos do que pretendia. A velocidade da 
máquina pública é lenta, as informações não são 
suficientemente organizadas, os sistemas são 
intrincados demais, com bastidores complexos. Como 
voluntários, não dispomos de recursos para o trabalho 
de coleta de dados, filtragem, conexão, reuniões, etc. e 
a regional não tem gente disponível para isso. 

A maior parte do tempo foi tomada pelas denúncias de 
invasão das áreas protegidas da Represa Billings e pelos 
procedimentos de inibição ou punição dessa prática; ou 
de esclarecimentos sobre o andamento de planos de 
saneamento e habitação popular; sempre com a 
sensação de que se está apenas “enxugando gelo”. 
Felizmente, algumas coisas andam, movidas pela 
alegria de colegas conectados com o plantio de espécies 
nativas em áreas públicas, pessoas que sabem mobilizar 

SOBRE A REGIÃO DE CIDADE ADEMAR E PEDREIRA 
O Jardim Prudência, onde morei por 35 anos, 
localiza-se na zona sul de São Paulo e ainda é um dos 
raros bairros verdes de São Paulo; contudo, com 
pesar, nesse tempo como moradora da região, vejo-a 
todos os dias se desertificar.

 

O CADES-AD está em vias de marcar nova eleição de 
conselheiros para o período 2019/2021. Basta ter 
mais de 18 anos de idade, morar ou trabalhar na 
região. Passem-me seu contato e avisarei a data da 
palestra elucidativa que antecederá as eleições. 

O QUE SÃO OS CONSELHOS MUNICIPAIS 
Para quem não se lembra, no artigo 29, inciso XII, da 
Constituição Federal de 1988, estão dispostas 
as atribuições dos municípios e, ali, se prevê 
a cooperação das associações representativas no 
planejamento municipal. 
 
Essa forma de participação social ocorre em âmbito 
federal, estadual e municipal, e foi uma conquista da 
democracia. Os Conselhos Municipais, ou 
populares, são espaços compostos por 
representantes de vários setores do Estado, 
definidos conforme o objetivo de cada Conselho 
específico.  
 
Conheça os conselhos do Município de São Paulo: 
http://transparencia.prefeitura.sp.gov.br/Paginas/Co
ntroleSocial.aspx . 
 



vizinhanças, divulgar as ações. Essa militância é 
fundamental e admiro demais, porém não condiz com 
meu perfil e momento de vida; só fico torcendo para 
prosseguirem. 

Pesquisamos sobre possibilidades de revitalização da 
orla da Represa, conversamos com pesquisadores do 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) e de outras 
instituições, lemos a respeito, participamos de palestras 
e encontros a respeito; enfim, o assunto é grande 
demais para um CADES regional, embora não inviável. 
O caminho seria a definição de objetivos muito claros e 
pontos específicos de intervenção na orla, para 
proposição de projetos de financiamento de pesquisas, 
contratação de EIA-RIMA, trocas com a Academia, entre 
outros procedimentos. Isso demandaria nossa 
dedicação de tempo e capital, não apenas para 
questões técnicas, mas também para envolver a 
diversificada população da região e seus interesses 
específicos sociais e econômicos. 

Sobre fortalecimento de núcleos locais para uma vida 
urbana mais plena e confortável, recomposição de 
corredores verdes, implantação de infraestrutura verde 
para controle das águas pluviais, entre outros assuntos 
próprios do urbanismo, ficamos só na vontade. De 
urbanismo em sentido amplo, muito pouco se tratou, 
terminando em becos sem saída bem distantes dos 
projetos pontuais desejados, que envolveriam múltiplas 
Secretarias e organizações, remanejamentos 
orçamentários, educação, etc. Talvez eu me tenha 
enganado e o Conselho não seja o canal para isso, 
porém, quem sabe com novos participantes a rota seja 
mudada.  

Participem dos conselhos de sua região! 

 

 

 

Já me assustei, mais de uma vez, com a velocidade 
das inundações das avenidas da região, e a aflitiva 
sensação de impotência. Isso, inclusive, me induziu a 
desenvolver meu Mestrado em Arquitetura e 
Urbanismo sobre a temática das chuvas na cidade. 
https://claucallegaro.files.wordpress.com/2014/12/d
issertac3a7c3a3o_final-claudetecallegaro-
06dez2014-internet.pdf 

A Subprefeitura (ou Regional, conforme a gestão) de 
Cidade Ademar inclui o Distrito de Pedreira, 
abrangendo uma variedade incrível de tipos e 
padrões de ocupação e uso do solo; é uma fatia 
representativa do cadinho humano em permanente 
efervescência e contradições, que constitui esta 
cidade. 

Na passagem pelas regiões mais populosas, percebe-
se a aridez e seus reflexos sobre a saúde da 
população: doenças de pele e do trato respiratório, 
estresse, violência. Ruas estreitas e sem passeios, 
ocupação sem respeito a regras, que resultam em 
ambientes extremamente desertificados e clamando 
por arborização. 

Constantemente, a população manifesta sua 
preocupação quanto aos córregos, ao lixo, ao esgoto, 
à falta de espaços saudáveis para lazer e convivência 
em geral, à segurança; ao mesmo tempo, essa 
mesma população ocupa os terrenos livres de modo 
desregrado, despeja lixo e esgoto nos fluxos d’água e 
solicita canalização dos mesmos. 

E vocês? O que pensam das regiões em que moram 
ou trabalham? Já manifestaram suas reclamações e 
ideias para algum órgão da Prefeitura? Já 
participaram de algum Conselho: Segurança, Meio 
Ambiente, Saúde, Educação, Acessibilidade, etc.? 


